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Recorrentes '': DM' .. .EM PORTO ALEG. E::.RS. e'RIIS GRANDE ENERGIA S/A

	

'.....:•:"...",..L,en	 ,	 . ....
,Recorrida :-.: .,.. : :. D.RJ em Porto Alegre-RS:- .,,....;', . .	 :	 • . . .	 :
1

1COFINS COMPROVANTE D̂E 'ÉAGAMENTO. Comprovado
1que a Cofins.cobradá` foi:Paga pela conversão em renda de depósito
,. ' ''':'''' -: ::•:... ' ''''' 's :..:-.'";:":"i::''1"*.:::: 	 :;:::	 judicial, correta a ,anulação, do auto de infração quanto ao 'ponto.

de lançamento

	

0fr. R' 18̂1.1:. itirres	 •• r Multa isolada objetoe; '",'	 ,	 ainento • anterior Comprovado o'.
cuop 

I'
Eç ,	 ,	 ....	 lançamento. - anterior :.

está sendo
ulcioáb: riasdoalada, correta. a exclusão da

,

	

ii ...... c. 'ÉG.I'tW-11.'"rÇgPL9 ..! '. náC nIt...	 p

	

L. ..'	 penalidade, p	 ja 	 •
., ...? -	 ,	 7,,.	 C) u.	 .,)	

)
oisa est

1
:-.,..." ..:1:CR---: 	 Recurso de Oficio negado.

,MULTA DE MORA, Atraso no pagamento da contribuição implica

iM
---(2. '̀)ái " . ‘ .•	 .' em incidência de Multa de mora, que não se confunde com a multa

	

t ti',1USfalri111:4 1`1°.1' .C.'4.. : :k ::' .	 : :‘puIlitiVa -, devido a : : sua natureza jundica compensatória ou
reparatona.	 ,	 . ....

- '''''	 ''''''' .. 1 "'''''''''.::''' .. ''':' - ' .. -	 ' • - Recurso Voluntário negado.

,
' ..i'' '....;'''''' .: ' '''''''''' •L '. -: . : . Vistos, relatados e.discutidoS os presentes autos de recurso e oficio

.....'interPOStoS 'por DRJ/P. ORTO ALEGRE/RS e RIO GRANDEDE ENERGIA S/A	 .

1,ACORDAM os Membros ' ...-da . ' Quarta ., Câmara ", do Segundo Conselho de
C-	 '	 • ''' -:'• '''''•	 ontribliintes,-1) Por.„ :   	 Unanimidade, de votos, em negar provimento ao recurso de oficio; e II)
pelo.	 •-• " . : :. '. -: .	 ,.- • tõ Cle ' '''/4aalidade, .. em . negar provimento ao recurso ' .voluntario. Vencidos os

1Conselheiros Rodrigo Bernardes de , Carvalho: - Leonardo Siade :M	
'

an Airton Adelar Hack
(Relator) e Mauro Wasilewski (Suplente). Designada .a Conselheira Nayra Bastos Manatta para
redigir o voto vencedor.	 . ,	 .	 . ,.. 

Saladas Sessões, em 15 de agosto de .2007.

''''	 ' • ::' -‘-" ; '''	 .	 'fi-iennque Pinheiro Torres 	 :•	 .• .:	 . .	 .
Presidente

I„	 .,

I
,

'	 :-.:	 '''''''	 '	 »	 ''''.'	 ' •'-'''....'':	 •••-• ' - Nayy Bast Matá
,Relatora-	 esigna	 a :::,;: :. .. ,....,,	 ,,;..,, i: ,,,	 ,., ,;, ,,,,,s ., 	 .,,,.., ,,... ,,, 	 ,	 ,	 •	 .	 : .
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*.•'; ','-'::‘•...' •:',‘:‘•• •"- ' •• :. : ••-•:'•::• .. ;: '''i:. '''; 1...	 ',,	 .". 	 -	 '..	 •	 '	 .	 .. '	 ‘	 ''- '	 :::' .:', - ''	 ''''; "-'''''' : ''' ... .'	 •:	 • :	 -." . 	 .	 j ' lio	 César Alves." - ..'d do preserite . julgamento os Conselheiro S',IJorge: ,,.Freire e , u: i'r't.'i 'o'ipa;:aii ::.'a:i'lli a, , ..
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Recurso n2	 140 ci: : os):,•"'-', - ,...."-••	 • ...-t. :—,	 ...-	 ::'.	 • .

,
À. eár.‘ cla-On2 .- : : :1-.:204-0•703,

,iz 4) r 1i.t :e 's: :‘,..- .. ^ DRJ.... EM POTO ALEGRE-RS .e RIO GRANDE .,, ENERGIA S/A

,
'RELATÓRIO

:',;::.::',..::'-;	 :.;-.--,- '.•;:',..::',i1:::::::.'_:',.' .,::::-..' 	 :	 ;:	 "' :	 -.	 .	 -	 .	 .	 -.,	 ,	 ,
..?	 . ';',:,:,:=:.-':',''':	 ;." -..,...",..'	 • ‘-.:.'..'	 ::::	 -	 -...:	 '

trata-se ., 'de auto  de infração contra
e juros de m

Recorrente barianydaamvvalores
'-'-:".':: ' . '' '; ••••• '. '' ‘ . 'referentes a',..Cofins,':aerescido dá tespectiva,rn. 	 .	 ra7Cociubi'e. avsae :- seco,

:::..:."..2.multa  de mora paga á menor e multa isolada. ..

A Recorrente i	

..d
::-- impugnou o auto e infração alegando que o valor da .Cofins já

liÃ''.asiclii.:"'áciirnplido pela conversão' em renda de deposito realizado, em processo judicial por ela.5	 '..r,, 	 ...,..,‘:...,:..	 ..,.....::.	 ,	 .movido '''."Megou - ainda :., que . a mul "..ta-isolada ''era indevida porque ja havia sido . objeto
lançamento-'	 :anterior e , que a multa de mora	 ser xcl. uída porque o tributo foi adim
com denuncia espontânea do mesmo. . .-

A -D'Ri julgou a , impugnação Parcialmente procedente, reconhecbendoconver asão

çil
 ..; do: valór dá Cofins é a exclusão da respectiva multa ~e juros. Tam em reconheceu

'-""1:::.:7 :::.::' • ; 	 exclusãor- i:9Cla. n da.. 'Multá iisóiada. Manteve, todavia, á multa de mora, não reconhecendo que a denúncia
espontânea realizada tivesse o efeito de exclui-JaRe. CorteU de oficio a este conselho em razão do

.

valor excluído. :- . 	 ,	 ,	 .. ..

 :'''''''-...' '' ...I: • . intimada  á Recorrente, apresentou recurso volunta'rio requerendo a exclusão da
multa.ta-"Clefri;Ora eemdecorrência da denúncia espontânea,..... ... -.. ,'-- .. :.,....•......'	 . ,.,... 

os recursos para julgamento ,.	 . - to neste ConSelho. -Vieram	 lgamen , ,	 , ,

É'o relatorio ,'('	 .. •	 :	 , ; ,	 ' - -." -	 .:.,..4,-..---,----- -----T-7::'
, ;,, :	 ..`,' 2.,•....•:::::: -.:`1,:. ..'. „:::. ;.:,* ' ' '..	 .	 .s '	 ' '	 .	 -.	 .	 -,, .....se.L;;;á:.;:,x; \':(,-.):4=;̂ 1:11-j1ü '''''"'	 "-

-..'-"t' CO '''''' O OR1C.;INAL

&sia

.:	 : -:: .-,,' -....:2,..'..1:»r»,..,-;, .....-..-,.,: .... 	 '	 •	 .	 -	 '	 - . '	 '.:	 :	 1
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•	 •	 •':	 •	 •	 •	 •
,Ministério da Fazenda 	

Fl.
Segundo Conselho sie Contribuintes

Processo n,.11080.0092É5/2002-81.'
Recurso n2	140 000
Acórdão n2	10402..703	 ••• '	 =	 .	 .•,

VOTO. VENCIDO DO CONSELHEIRO-RELATOR 	 .
:AIRTON AliEI.,AR-HACK

1 DO RECURSO DE OFICIO.
Iiicia1mente, cumpre analisar ó recurso de oficio. .• 	 .

:2 .; •	 •	 Verifica-se nóÉ autós que o ,valor ..da:Cofins de: fato foi: adimplido através de, •
: conversão: de depósito em renda efetuada pelo juiz da causa Desta forma, correta a exclusão de

tal valor , e da respectiva multa e jurós.

- '0 mesmo se aplica à Milita isolada cobrada, Uma vez que comprova-se que esta já
• ,	 havia sido lançada em procedirn.ento anterior.

Desta forma, tiego -provinientO ao recurso de oficio, mantendo a decisao recorrida.
,	 ;

• : • •	 • 2 'DO RECURSO VOILUNTARIO

A:Recorrente alega que à multa de frióra quanto ao pagamento de agosto de 1997
: ' n	 • de ,e'er.:-.exluída porque o ' débito dOperíodo foi objeto de denúncia espontânea.

decisão da bRJ entendeu 41..ie.,:cl, en..inicía espontânea não tem o efeito de excluir
'à multa de mora, mas apenas a multa de oficio:i

• Tal decisão 'merece reforma, tendo '‘em vista precedente da Câmara Superior de
Recursos Fiscais.

: •	 v". Número do Recurso: 301424116 	 LIF . SE{IN:rt COCEI HO DE C9 .1•4 FUU1N tS
.	 •	 :	 :	 .	 rem,	 Turiná:. TERCEIRA TURMA , 	 •

.:•••	 •S`Ni"inierà dó Processo: 10283.002679/2001-78	 ''
• . Tino do Recurso • RECURSO DE DIVERGÊNCIA 	 .	 .,	 •	 - .7.	 :	 , 1 "	 (viam Luzintar Novais

' ; i' .	 s-	 •	 Matéria: II/ALIQUOTA:	 •	 :

. Recorrente .; FAZENDA NACIONAL':
"	 •••• Interessado (a) TCE INDÚSTRIA ELETRÔNICA DA AMAZÔNIA S.A.

• ' Data da Sessão: 08/11/2004:09:30:00
:•»::Ráiái;r(a).::Paulo Roberto Cuco Antunes•

Decisão NPM- NEGADO PROVIMENTO POR MAIORIA.. -

• Texto da Decisão: Pár maioria l de:.-votos,:-. NEGAR provimento-ao recurso Vencid o o
CánSelhelroManoe. lAtitôniá	 que deu provimento ao recurso Declarou-se 

• nedidó'de participar do julgamento aConselheiro Mar	
F

Mano Junqueira i	
i

anca unioi

	

ÈÁ, ''PAGAMENT.0 DO TRIBUTO	 .„ Ementa .	 ,	 .

• DEVIDO COM JUROS pE	 ART..,138 - MULTA' DE MORA E M.ULTA DE
:	 f---::2MPROCEDÊNCIA:. 	 efetuado o ;recolhimento do

• o Sio	 corrigido niOneariOlne lite "e com juros' de mora, de forma válltritaria e
- antes de .qualquei procedimento administrativo ou medida .: de fiscalização por parte do

' Fisco'h' de se lhe aplicar o beneficio da denúncia espontânea estabelecida no ar t. 138,	 •

•• •	 ,	 .
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"1,
t.'» ft	 :":: Segundo Conselho de Contribuintes

Processo 2 " • 11080 009255/2002-81, 	 ,..-
Recurso n,
	 .

: 140.000	 •	 • , •	 ,	 • -	 .
.'Acórdáón',.	 •

°-
 Codigo Tribt. ruí. rio ' 1nIrcio 'nál, que alcança todas as penizlid.ades„ sejam punitivas ou

;conipensatorias decorrentes de descumprimento ,...:de :Jobrigações ,.. principais e/ou
' acessorias, sem distinção: A,.MULT.A . 4E MORA e, portanto, exclitida pela denúncia

espontânea, não :se:compár.t.cipd(;.,-dé form4 .illguma, ;c1 . apliCáão d. e Multa de Oficio, seja	 -
• 's	 ** a prevista-dá Lei n".9.430/96;- - ou qualquer outr.a..

=Recurso negado
'	 :" •	 do pagamento do'

	

	 denuncia	 138,	 acompanhada	 p
*respectivo juro "InOra; exclui todas penalidades, inclusive a rmulta de mora.tributo

:Restou Comprovado nos autos	 denunciaá. contribuinte realizou a en . ncia espontânea e
.	 recolheu .43 " .yalor:cio .i, tributO aCotupánhál:145, dos respectivos juros. , Desta forma, incabivel a multa

, e mora aplicada,
•Assim,• voto no sentido de ei.dlni 'r'a 'Multa de mora Cobrada, dando provimento ao

recus6 voluntário.:	 .:

á. DISPOSITIVO

":. Isso posto, conheço .- dOsreCãOSe 'Voto no 'sentido de: . 1) negar provimento ao
, •	 " recurso de oficio, mantendo a decisão reeomdà; : 6:11), dar provimento ao recurso voluntano,

, excluindo a multa de mora aplicada em decorrência da denuncia espontânea realizada.

' Sala das Sessões; em 15 de agosto de 2007. 	 .

• •.	

;	 •	 •	 1"
AIRTON ADELA	

e:•;:,',FEPf...
• •	 R:	 Bi-?sni3

.	 , •	 ,	 Mana 1,u„zunzirSovais
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- a CC-M .F	 ;...
:.1. :jZ'1%;:.7,.k . ;.:::, Muusterio da Fazenda 	 ,	 _. 	 .. .,,J, .... ,   	 ..,... t.,.,„..s.u...i..1 , 	 ,	 .	 .

t0,-;f'...n„.1- • .. Segundo Conselho de Contribuintes: 0-,:, : .,. : I
FI

Processo 

..,

	

.	 .	 .	 ,É	 sci...	 • .' 11080:009255/2002-81

000 
r 	 :	 , : • :	 .	 . ,,	 :..,,	 ,,.	 , , -.	 :	 : :.	 ftetariu t,nnar Novais

	

:Recurso n2 ::. :',..140.	 ,. -. . „ -	 -• -.' -:', .	 .
 

Mal :S
uz

:iáiç 41i)41''	 :. • '''' •	 ': ''''... : - :	 .,' Acorda ir- . ; : .. '204-02.703	 .	 ' .:' . --	 .	 -. :	 .	 . • •	
...

:',......'."- .,'	 . :-..;.'	 ;'	 ...	 '..-• I:	 ; .:	 - :	 ..	 .	
:	 ,	 .	 :	 -	 - H ..	 '	 .-	 :-.	 ...-	 :	 . 	 •

. ' .	 ' '' T' ' ' ' '..1.-.; ..- '.."	 '	 '	 • VOTO DÁ CONSELHEIRA DESIGNADA
,r.' ,..:, ',. : .. .-- ',..-,,, - 3 ' ..,'., . ••••''	 •	 -	 . -	 NAYitÀ .BASTOS MANAI-TA i.

,
. • : :' ''' '''. '- ' 2:. '' .'",' .	 A minha discordância. 	em relaçãoao voto do relator 'originário deste processo diz 	 ...
... .'.- ' s .' :..•: ' • . ..: resiireitO .-. aPenas-,à : Mate'ria. tratada no recurso., ., V. oltintário interposto, qual seja, a multa de mora 	 r.,

..	 ..	 ''	 •	 .2... ''	 " considerada' *derada . na imputação de pagamentôs. E'de "se Observar que a multa mOratória tem cunho
QdeniiatóriO tão-somente, não se confundindo com : a multa de Oficio que tem caráter punitivo. 	 -

- ( : '' :. -. - ' • ..:. 	 ''. '''"... ''' '''' . : A 'natureza jUridiCa da 'multa de mora, diferentemente das multas previstas em lei
• .	 , : para ' COibir. a Prática de infraçõe&tributárias; . riã,o'&, penal..Tratase," .em verdade, de um ônus de

I. ' ` `: • 1.. r.-::•:•, ''':'.. ' natureza civil, mais especificamente reparatono-compensatorio do dano que sofre a Fazenda

	

I :.:-.	 .	 ::	 ,..•::. : Publica  Com a 'impontualidade doi devedor.;" Razão . Pela , qual á: multa de mora é aplicada

	

independentemente' '' . 	 . daS' is• razões : - .que .::: levaram: ao : atraso do pagamento pelo devedor,
caracterizando-se C01110 de carater ressarcitono.. . .,, .	 , . .	 ....

Como diz Bernardo', Ribeiro , de :Moraes, em Compendio de , .Direito Tributário,
Companhia Editora Forense;yol. II, pag 590.::..,

• . .' , ''. * ' ''' .' . ,';'). ''' '' ". : ..-. Basta o vencimento do : 1"2 -iiiio",iegal para 'o ,pagamento do tributo, sem que a
obrigação esteja satisfeita pai-4 O',CleVedo'rlimpánttiál incorrer em mora arcando

'. ^ • da multa moratár. ia À simPles:inexeCução .-.' da obrigação tributária,

	

.	 •: ,.	 ..	 ..: ••• ; ' ' ' ' ` ' -:: " :`;':' ''''. ''''"':.: dentro do termo Previsio, inclui,- automaticamente, aaplidaçao, contra o devedor,'	 ..	 .. •	 ,	 _	 .
da Multa MOratória. BaStao atraso para' a multa de mora ser devida ( pouco
:importa o motivo deste atraso)

A obrigação tributária „deve-sei:adimPlida oportunamente. : Quando a contribuinte
Idesatende 'd. aspecto' temporal, há o: atraso na prestação, surgindo eritão : á. mora. Assim sendo, I
I

	

'	 '	 '....	 ''.::•:' '''.	 '" uma vez se' torne 6 devedor impontual;a-inulta moratória, embora obrigação acessona, nasce ao
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.9s P;, 'S 'szipostO : c. u: in. ,:u".  latil;: os' de e X clásão da responsabilidade são o colissao espontânea 	
• 's.:"	 '	 ' . ''	 :: :	 '	 •''''''	 '	 '	 l'••••'•••••'''...' „. e, ao mesmo tempo, desistericia do proveito da infração b) a denuncia espontânea deve . ... :

' :*•-''	 ' '. .... -. •:. '. ';':•''''''..:,' 	 ser feita antes do'início sdequalquer.procedimento :administrativo (auto de infração) ou . 	 ....;'	 ':	 '. '1., :	 '...	 • -	 ::- i.,'••:„:-' ;.,•,`'..,,	 , ..' medida de fiscalização especifica relacionada com .17 infração pelo que o início de uma
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''''.:	 • ''	 ''' •'• 's.	 ' :-....2:7••' .'-''''....-:,...	 `....* . Paulo de Barros Carvalho em 'Curso de Direito Tributaria", .Ed. Saraiva, págs.	 ••

348/349, esclarece
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, Pará rafo única): A iniciativa do sujeito passivo,
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' hidvida cOm a obsérVância desses requisitos, ..teat a virtude . de evitar á aplicação de
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mutuamente, podemser:eXigidas de modo . simultâneo ...uma e outra. (grifos nossos).

.	 r	 '' "' : • ' ...." 's.. ' ' ''	 ''' .I 'ta da analise	 o Ç'a ° e	 pqz.' f-	 ,
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monetaria e a Multa de Mora.
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